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PDP: como programas públicos podem beneficiar a saúde suplementar?

Ontem, falamos sobre o peso da carga tributária aqui no Blog. Hoje, decidimos olhar para o outro
lado e comentar as Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo (PDP) - Programa do Ministério da
Saúde (MS) que busca aumentar o acesso a produtos e medicamentos de alto custo ou importados
além de desenvolver novas tecnologias ao mesmo tempo em que estimula o crescimento de
empresas nacionais.

Quem já conhece a iniciativa sabe que o seu foco é tornar os gastos públicos mais efetivos ou,
como o próprio MS afirma, “Ampliar o acesso da população a produtos estratégicos e diminuir a
vulnerabilidade do SUS”. O que não parece guardar muita relação com a saúde suplementar.

Mas será mesmo?

Para nós, há um outro lado desse programa que é ainda mais interessante: a possibilidade de
empresas e centros acadêmicos participarem de pesquisas com tecnologia de ponta. Ou seja, o
fomento à disseminação de conhecimento, algo que faz parte de nossa missão.

Além disso, se em um primeiro momento os benefícios podem parecer restritos à empresa
participante e à instituição que irá absorver o conhecimento ao longo do processo de transferência
de tecnologia, a longo prazo, do ponto de vista da saúde suplementar, há uma série de outras
vantagens.

O mais obvio é a capacitação de mais profissionais. O que, por si só, tende a movimentar o
mercado. Depois, o aumento da concorrência, com mais de uma opção para compra de
medicamentos ou novas tecnologias em saúde também pode vir a favorecer instituições privadas,
como hospitais, clínicas terapêuticas, farmácias e, claro, o beneficiário do plano de saúde. Já que
um custo menor de insumos médicos também determina uma conta menor para a Operadora de
Plano de Saúde e, em última análise, colabora para o controle de custos e para assegurar a
acessibilidade ao benefício tão almejado pela população. Vale lembrar, o plano de saúde é o 3°
maior desejo do brasileiro, atrás apenas da casa própria e educação, segundo pesquisa
IESS/Ibope, comentado aqui.

No fim, o importante é que o principal beneficiado de todo esse processo é o paciente.

Confira como participar do PDP.

Fonte: IESS, em 12.11.2019
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